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Introdução/ Objetivos



O presente trabalho tem por objetivo analisar como é abordada a figura feminina na obra Iracema de José de Alencar, a partir disso como o narrador utiliza dos elementos naturais do Brasil Colonial e do relacionamento amoroso com o guerreiro branco português para idealizar a protagonista de acordo com as características do Romantismo. 



Analisamos também a relação que José de Alencar faz entre as características físicas de Iracema e as belezas naturais do território americano, dessa forma o narrador descreve a indígena como um ser que se confunde com a natureza típica do Brasil Colônia. Nessa relação são exaltadas tanto as exuberâncias da vegetação tropical deste período quanto à beleza de Iracema, porém essa última sempre leva vantagem.



Dessa forma, todo o território brasileiro era puro, belo e intocado antes da chegada do colonizador europeu, assim como Iracema que por ser a mais bela de seu povo era guardiã do segredo da Jurema, responsável por fazer a bebida dos deuses, e por isso não poderia casar. Assim, percebemos que a colonização européia corrompeu ambos.
Metodologia 

*Comparar a descrição da mulher romântica com as personificações da Iracema feitas por Alencar, com objetivo de criar a primeira representação da brasileira.

*Comparar a idealização romântica de Iracema com as primeiras impressões européias sobre os índios brasileiros.

Resultados e discussões 
Embora tivesse um projeto de construir uma imagem positiva para o indígena brasileiro como representante do novo mundo José de Alencar não consegue fugir da influência do romantismo europeu e idealiza Iracema e os indígenas.

Conclusão

  
As figuras indígenas de Alencar resultam na romantizarão dos índios brasileiros de acordo com o padrão romântico europeu. 
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